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Difícil	dizer	com	certeza	absoluta	pois
realiza	duas	funções	fundamentais	e	de
certa	forma	não	relacionadas:

			-	Fornecer	aos	programas	de	usuário
						uma	máquina	virtual	abstrata	mais
						simples,	melhor	e	mais	limpa	do	que
						a	complexidade	do	hardware;

			-	Gerenciar	todos	os	recursos	de
						hardware/software:
									-		CPU
									-	Memória
									-	Dispositivos	de	I/O
									-	Outros	programas

O	que	é	um	sistema	operacional?

Tumisu,	no	Pixabay	(https://pixabay.com/photos/man-thinking-doubt-question-mark-5723449/)



Capacidade	de	ignorar	os	detalhes
internos	não	importantes	e	se
concentrar	no	propósito	básico	e
mecanismos	de	funcionamento	e
operação.

Faz	parte	do	pensamento
computacional.

O	que	é	abstração?

Veloce	Cockpit,	(https://www.velocecockpit.com.br/)
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Cathe,	no	Pixabay
(https://pixabay.com/illustrations/ai-generated-mummy-revived-egypt-8684607/)

Daria	Chudarina,	no	Pixabay
(https://pixabay.com/vectors/leaves-cat-nature-autumn-cute-7552915/)

Sistema	operacional	como	máquina	virtual	abstrata

Daria	Chudarina,	no	Pixabay
(https://pixabay.com/vectors/leaves-cat-nature-autumn-cute-7552915/)



Para	aprender	a	usar	um	disco	SATA	para	gravar	e
ler	arquivos,		um	programador	deveria	ler	um	livro
de	quase	500	páginas...

Obviamente,	ninguém	quer	lidar	com	discos	em
nível	de	hardware.	Como	resolver	esse	impasse?
Como	o	SO	"aprende"	a	usar	o	disco?

O	que	são	essas	abstrações?



Os	fabricantes	criam	softwares	especiais
chamados	de	drivers,	que	fornecem	uma
interface	através	da	qual	é	possível	utilizar	o
hardware	sem	ter	que	se	preocupar	com	os
detalhes	de	baixo	nível.

O	driver	"ensina"	ao	SO	como	usar	o
hardware.	Mesmo	assim	esse	nível	é	baixo
demais	para	os	usuários	e	aplicativos.	Qual	a
solução	então?

O	que	são	essas	abstrações?



O	que	são	essas	abstrações?

O	sistema	operacional	cria	uma	abstração,	o
sistema	de	arquivos.	Usando	essa	abstração
podemos	ignorar	os	detalhes	de	como	o
hardware	funciona.

Os	sistemas	operacionais	criam	e	gerenciam
abstrações	para	permitir	que	os	usuários	e
programas	não	precisem	lidar	com	os
detalhes	complexos	do	hardware.



O	que	são	essas	abstrações?



Os	clientes	reais	dos	sistemas
operacionais	são	os	programas
aplicativos:	são	eles	que	lidam
com	as	abstrações	fornecidas	pela
interface	(shell:	CLI	ou	GUI).

Cathe,	no	Pixabay
(https://pixabay.com/illustrations/ai-generated-mummy-revived-egypt-8684607/)

Daria	Chudarina,	no	Pixabay
(https://pixabay.com/vectors/leaves-cat-nature-autumn-cute-7552915/)

O	conjunto	de	abstrações	fornecidas	pelo	sistema	operacional	cria	uma	máquina
virtual	abstrata	simples,	amigável,	limpa,	que	esconde	o	hardware:	os	usuários	ou
programas	interagem	com	essa	máquina	virtual	amigável	e	o	sistema	operacional	é
responsável	pelos	detalhes	de	baixo	nível.	É	a	interface	entre	o	usuário	e	a	máquina.

Sistema	operacional	como	máquina	virtual	abstrata

Xylito,	no	Pixabay
(https://pixabay.com/photos/thumbs-up-man-checked-laugh-6973391/)



Sistema	embarcado	como	máquina	virtual	abstrata
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Sistema	operacional	como	gerenciador	de	recursos

O	sistema	operacional	gerencia	o	uso	de	hardware	e	software	de	maneira	eficiente.
De	modo	didático	costumamos	dividir	um	sistema	computacional	(Linux,	por
exemplo)	em	três	níveis:

1.	Hardware
Processador,	Memória,	Discos,	Rede,	...

2.	Kernel
Gerenciamento	de	processos
Gerenciamento	de	memória
Gerenciamento	de	dispositivos
Chamadas	de	sistema
Autorização

3.	Processos	de	usuário
GUI,	CLI,	TUI,	Shell
Servidores
Autenticação
...

É	o	núcleo	do	sistema	operacional	que
está	sempre	residente	em	memória,	e
que	gerencia	o	hardware	e	os	demais
processos	de	usuário.



Alguns	conceitos	básicos	importantes

As	CPUs	dos	computadores	operam	em	dois	"modos"
principais:

-	Modo	Kernel: acesso	completo	a	todo	o
hardware;	pode	executar
qualquer	instrução	que	afete	o
controle	da	máquina	ou	faça	I/O.

-	Modo	Usuário: apenas	uma	parte	das	instruções
está	disponível;	não	pode	rodar
instruções	de	controle	ou	I/O.



Alguns	conceitos	básicos	importantes

Também	temos	dois	"espaços"	de	memória	que	são
separados:

-	Espaço	Kernel: área	de	memória	onde	o	kernel
está;	só	o	kernel	tem	acesso	à	sua
própria	área	de	memória

-	Espaço	Usuário: área	de	memória	para	armazenar
os	processos	de	usuário;	em	geral
cada	processo	tem	uma	área
separada	dos	demais



Shell: é	um	programa	que	disponibiliza	os
serviços	do	sistema	operacional	para	os
usuários	ou	outros	programas.	Pode	ser:
-	Interface	de	Linha	de	Comando	(CLI)
-	Interface	Gráfica	do	Usuário	(GUI)
-	Interface	de	Texto	do	Usuário	(TUI)

Obs.:	pode	ser	local	ou	remoto.

Alguns	conceitos	básicos	importantes



O	Kernel	é	o	núcleo	do	sistema	operacional	que	está	sempre	residente	em	memória	(no
espaço	kernel)	e	que	gerencia	o	hardware	e	demais	processos	de	usuário.	As	4	funções
principais	do	Kernel	são:

-	Gerenciamento	de	processos

-	Gerenciamento	de	memória

-	Gerenciamento	de	dispositivos

-	Chamadas	de	sistema

Exerce	diversas	outras	funções,	por	exemplo:
-	Autorização
-	Pseudodispositivos

O	Kernel:	o	que	é	e	funções	principais



O	gerenciamento	de	processos	refere-se	ao	agendamento,	início,	pausa,	reinício	e
finalização	de	processos.

PERGUNTA	FUNDAMENTAL:
Um	computador	com	uma	CPU	com	um	único	core	executa
mais	de	um	programa	(processo)	ao	mesmo	tempo?

O	Kernel:	gerenciamento	de	processos



O	gerenciamento	de	processos	refere-se	ao	agendamento,	início,	pausa,	reinício	e
finalização	de	processos.

PERGUNTA	FUNDAMENTAL:
Um	computador	com	uma	CPU	com	um	único	core	executa
mais	de	um	programa	(processo)	ao	mesmo	tempo?

NÃO!	A	CPU	só	consegue	executar	um	único	processo	de	cada	vez!	Mesmo	que	você
tenha	vários	programas	abertos	no	computador,	apenas	1	único	processo	está	em
execução	em	um	determinado	instante	no	tempo.

A	CPU	te	"engana":	ela	executa	cada	processo	por	uma	minúscula	fração	de	tempo
(time	slice)	e	faz	a	troca	de	contexto	(context	switch),	ou	seja,	passa	a	executar	outro
processo	por	uma	pequena	fração	de	tempo.

O	Kernel:	gerenciamento	de	processos



O	gerenciamento	de	processos	refere-se	ao	agendamento,	início,	pausa,	reinício	e
finalização	de	processos.

MULTIPROGRAMAÇÃO:
Como	a	troca	de	contexto	é	feita	muito	rapidamente,	em	escala	de	tempo
imperceptível	aos	humanos,	PARECE	que	a	CPU	está	executando	vários	processos
ao	mesmo	tempo.	Isso	é	chamado	multiprogramação.

E	onde	o	Kernel	entra	nessa	história?

O	Kernel:	gerenciamento	de	processos



O	gerenciamento	de	processos	refere-se	ao	agendamento,	início,	pausa,	reinício	e
finalização	de	processos.
	

O	kernel	é	responsável	pela	troca	de	contexto!
1.	A	CPU	interrompe	o	processo	de	usuário	atual	(p.	ex.	se	o	time	slice	terminar),
				vai	para	o	modo	kernel	e	passa	o	controle	para	o	kernel.
2.	O	kernel	salva	o	estado	atual	da	CPU	e	da	memória	em	uma	estrutura	chamada
				de	bloco	de	controle	do	processo	(PBC:	process	control	block),	que	é	necessário
				para	o	reinício	futuro	do	processo.
3.	O	kernel	realiza	qualquer	tarefa	que	possa	ter	ficado	pendente	durante	o	úlitmo
				time	slice	(coletar	dados	de	input/output	por	exemplo).
4.	O	kernel	verifica	todos	os	processos	em	espera	e	escolhe	o	que	será	executado
				através	do	seu	agendador	de	tarefas.
5.	O	kernel	busca	as	informações	de	CPU	e	memória	desse	processo	e	prepara	a	CPU.
6.	O	kernel	informa	o	time	slice	para	o	processo	à	CPU.
7.	O	kernel	coloca	a	CPU	em	modo	usuário	e	passa	o	controle	da	CPU	para	o	processo.

O	Kernel:	gerenciamento	de	processos



Mas	afinal:	o	que	é	um	processo?
-	é	um	programa	em	execução,	uma	instância	de	um
			programa	executando	no	computador
-	pode	ter	a	posse/controle	de	recursos	do	computador
		(registradores,	memória,	descritores,	I/O,	etc...)
-	pode	estar	em	diversos	estados
-	o	SO	mantém	um	"bloco	de	controle	de	processo"
		(PCB)	para	CADA	processo

O	Kernel:	gerenciamento	de	processos



O	Kernel:	gerenciamento	de	processos



Durante	a	troca	de	contexto	e	em	diversos	outros	momentos	o	kernel	precisa	gerenciar
toda	a	memória	do	computador,	incluindo:

-	sua	própria	área	de	memória	(espaço	kernel)
-	a	área	de	memória	de	cada	processo	(espaço	usuário)
-	áreas	de	memória	compartilhada	entre	processos	de	usuário
-	área	de	troca	de	memória	(swap)

CPUs	modernas	incluem	um	hardware	específico	para	auxiliar	o	kernel,	o	MMU
(Memory	Management	Unit),	Unidade	de	Gerenciamento	de	Memória,	que	fornece	ao
kernel	mecanismos	de	implementação	do	conceito	de	memória	virtual,	que	permite	que
os	processos	de	usuário	usem	todo	o	espaço	de	endereçamento	de	memória	disponível
(mais	memória	do	que	realmente	existente).

A	MMU	faz	o	mapeamento	entre	os	endereços	virtuais	e	reais	através	de	uma	mapa	de
memória	(tabela	de	paginação	-	Page	Table)	gerenciado	pelo	kernel.

O	Kernel:	gerenciamento	de	memória
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O	Kernel:	gerenciamento	de	memória



É	relativamente	simples	para	o	Kernel	trabalhar	com	diversos	dispositivos	tais	como
teclados,	mouses,	discos	rígicos,	sistemas	de	som,	monitores,	placas	de	vídeo,	placas	de
rede,	mesas	digitalizadores,	impressoras,	scanners,	etc.	POR	QUÊ?

Todo	o	acesso	é	feito	em	modo	kernel	e	os	fabricantes	fornecem	os	drivers	com	os
programas	específicos	de	acesso	ao	dispositivo.

O	kernel	não	precisa	saber	como	acessar	o	dispositivo,	ele	precisa	saber	qual	driver	usar
e	passar	a	solicitação	para	o	driver!

O	Kernel:	gerenciamento	de	dispositivos



São	"portas	de	entrada"	para	que	os	processos	de	usuário	possam	acessar	e	solicitar
serviços	aos	kernel.	As	System	Calls	(syscalls)	realizam	tarefas	que	um	processo	de
usuário	não	pode	realizar	por	conta	própria	(como	acessar	um	arquivo	no	HD,	por
exemplo).	Uma	syscall	é	uma	interação	entre	um	processo	e	o	kernel.

Chamadas	de	sistema	também	são	importantes	para	iniciar	processos,	por	exemplo:
-	fork() o	kernel	cria	uma	cópia	do	processo
-	exec() o	kernel	carrega	e	inicia	algum	programa

Com	exceção	de	um	processo	chamado	INIT,	todos	os	outros	processos	no	Linux	são
iniciados	com	um	fork()	e,	na	maioria	das	vezes,	com	exec().

O	Kernel:	chamadas	de	sistema



Todo	programa	que	está	em	execução	no	computador,	exceto	o	Kernel,	é	um	processo	de
usuário.	Formam	a	maioria	absoluta	dos	programas	em	execução:

-	navegadores	web
-	players	multimídia
-	processadores	de	texto
-	editores	de	código
-	leitores	de	PDF
-	...

Mas	também:
-	serviços	de	rede
-	serviços	de	comunicação
-	serviços	servidores	diversos
-	serviços	diagnósticos
-	...

Processos	de	usuário:	o	que	são?



Um	usuário	(user)	é	uma	entidade	que	pode	executar	processos	e	ser	dono	de	arquivos.
Um	usuário	está	associado	a	um	nome	(username)	e	a	um	identificador	(UID).

Todo	processo	tem	um	dono	(owner),	e	falamos	que	o	processo	roda	como	o	usuário	que
é	seu	dono.	Um	usuário	pode	gerenciar	seus	processos,	mas	não	pode	interferir	no
processo	de	outros	usuários.

Sistemas	operacionais	têm	muito	mais	usuários	do	que	pessoas	reais	que	usam	o
sistema,	e	esses	usuários	existem	para	executar	processos	específicos.

O	usuário	mais	importante	é	o	root,	que	é	o	superusuário	administrador	que	pode	fazer
tudo	no	sistema	(inclusive	estragar	o	sistema	inteiro).

Também	existem	grupos	(group)	de	usuários	identificados	por	um	nome	e	um	GID.

O	que	é	um	usuário?
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